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Na semana passada, em um único dia, seis pessoas foram assassinadas em Feira de Santana. Isso numa terça-feira, o que em 
tese não costuma ser muito frequente, já que a maior parte das mortes costuma ocorrer no final de semana. O mais trágico é que, pela 
segunda vez no ano, o fato se repete: em junho, entre uma sexta-feira e um sábado, ocorreram outras seis mortes. Ao contrário do que 
ocorria no passado, esses homicídios já não tem hora nem lugar: podem ocorrer num início de tarde e no centro da cidade, que é local 


supostamente mais bem policiado. 


Na primeira quinzena de setembro Feira de Santana alcançou a marca dos 300 assassinatos no ano. Isso desconsiderando os 
latrocínios (roubos seguidos de morte) e os mortos pela própria polícia. Em 2012, portanto, a média deve superar mais de um homicídio por 
dia. 


Em alguns bairros, a taxa de homicídios deve se aproximar daquelas verificadas em regiões que vivem sob conflito declarado, como 
o Afeganistão, o Iraque e, mais recentemente, a Síria. Noutras palavras, circular pelas ruas da Feira de Santana, hoje, é perigoso. Muito 
perigoso. 


O mais espantoso é que ninguém apresenta uma explicação plausível: o consumo do crack, realmente, impulsionou a violência nos 
últimos anos. Mas isso constitui apenas parte de uma explicação muito mais complexa. Essa explicação mais razoável deveria estar sendo 


formulada há tempos, mas não está. 
Guerra Civil 


Não é exagero afirmar que se vive, nos dias atuais da Feira de Santana, sob guerra civil. E — o que é pior — uma guerra civil não 
declarada: ninguém combate em nome de um ideal ou de um projeto de poder: aperta-se o gatilho em nome do lucro do tráfico de drogas, 
extermina-se defendendo uma suposta assepsia social mas — o que é ainda pior — manda-se bala para se livrar de um inimigo, para reagir a 


uma ofensa, para se mostrar que é “macho” ou “homem com H”. 


Isso sinaliza para uma crise de valores? Não restam dúvidas. Estamos descambando para a barbárie? É possível. Mas, à margem 
dessas formulações mais abstratas, permanece o Estado, gastando fortunas com segurança pública, mas gastando mal, já que os 
resultados são, a cada dia, piores. 


Quem mata aposta numa impunidade que é quase certa: poucos assassinos costumam ser identificados e apenas uma esmagadora 
minoria vai para o banco dos réus. Parece mais provável que o criminoso prove do próprio veneno: lá adiante, ele pode ser alvo de uma 


vingança ou, simplesmente, ser tragado pela espiral de violência na qual mergulhou. 
Mobilização 


A partir de janeiro Feira de Santana terá um novo prefeito. Sob nova gestão, talvez o município se engaje — embora a segurança 
pública seja atribuição do governo estadual — no esforço de tentar reduzir o alarmante número de homicídios. Um caminho interessante 


talvez seja contribuir para articular a produção de informações que subsidiem as políticas de segurança pública. 


A Câmara Municipal também tem o dever de se engajar na iniciativa. Não bastam as esporádicas sessões especiais nas quais 


governo e oposição apenas demarcam território, menosprezando o essencial no debate. Iniciativas como um observatório da violência — 


adotado com sucesso em algumas cidades — poderia contribuir para frear a insana matança que se sucede, quase todos os dias, na Feira de 


Santana. 


Na maioria dos casos, quem morre são homens negros e pardos da periferia, jovens, desempregados e com baixa escolaridade e, 
em algumas situações, supostamente vinculados à criminalidade. Talvez isso explique a indiferença das autoridades — brancas, ricas e 
residentes em áreas nobres — em relação ao tema. Por ora, resta ao feirense apenas rezar pelos que tombaram e torcer para não ser a 


próxima vítima. 
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